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Senhores  Deputados  á  jlssemblea  Legklativâ' 

Provincial. 

EíM  observância  dó  preceito ,  qite  impoení 
o  Art.  8  °da  Lei  Constitucional  de  12  de  j]go&* 
fò  de  1834;  tenho  a  fronra  de,  pèlá  2. 03  vezy 
aBsistir  ao  Acto  da  Installaçaò  desta  Assemblea," 
e  de  instruila  dos  princip&es  objectos  occorri- 
dos  no  tempo  que  mediou  entre  a  Ab°rtura  da 
passada  ,  er  da  presente  Sessão  L<  giblativa ,  e 
das  próviíencias ,  qne ,  em  hieo~  concrito ,  con- 
vém ao  melhoramento  da  Província.  Feliz  me1 
contarei  se  as  minhas  idêas  merecerem  a' vossa' 
iiius Irada  consideração^ 

Tranquillidade  Publicar. 

Em  toda  a  Província  nada  occorrèo ,  qifé  pli-; 
desse  perturbar  a  publica  tranquillidade:  as 
Cnmaras  Municipaes  dàYVillas  dó  Riachaó.  e' 
Bomfim  dâ  Chapada,  pertencentes  á  Província- 
dõ  Maratitíaõ,  que  tanto  perturbara^  a  VI Nâ  da' 
Carolina,  como  vos  referi  no  meò  passado  Re- 
latório sobrestfteraô  errí  siías  pertençôes,  espe-* 
rândo  em  observância  do  diviso  da  Secretaria^ 
d'Estadò  dos  Negócios  dò  Império  dê  29  de* 
Março  do  anno  próximo  passado  a  terminante' 
Decisaõ  dá  ^íssenrblea  Gerar,  maé  òs  Parochos4 
das  sobreditas  Viílás  íÔ  RiachíW,  e  Bontfitò  nãô^ 
tem  cessado  de  perseguirem  o  dà  Carolina,  que- 
rendo o  do  Riachàõ,  que  a  Villa  da  Carolina,- 
e  todo  o  tertrtbrib  comprehéndidò  entre  a  Ri- 
beira da  Fáritíha,  eo  Rio  Manoel  Atves  per- 
tença a  Parochia  doRiachaõ,  e  o  dê  Bomfira" 
qtie  pertença  a  sua  Paróchia  tóda*  a  Ribeira  da- 
Farinha  desde  a  sua  barra  no  Tocantins  ate  as' 
««beceiras,  considerando  ambos  estes  Parocbos* 


(■* ) 

,<rterr:,tprio  em  questão  x  como  períenQÇDtç ao 
Bispado  do  Maranhão,  O  Parocho  da  Villa  da 
Carolina  se  tem  condusido  em*  toda  esta  taó  qdx^ 
plicada-  que^tap  <^ip.  pyka^pru^cia^,  ^  pqt 
jsso  tem  mantido  a  paz  iiaqgelle  Mumciçio;tpeí 
dja  a  boa  rasf\0,  ,que,  o.Excn%  e  Rm.  Bíspo  do 
Maranhão  fizesse  sentir  á  aquelles  Paro^hos,  que 
nada  deviao  prpçnoyer  acerça,d^  Carolina ,  em 
quantopela  Assemblea  Geral aaó.íbr  tenninan* 
temente  declarado, a^e.Prayinçia^  e  ^i^pa^p 
pert^nce  a  terxitprio  e.w  questão^  ç|)rmuiq  assitp 
;|}r,ia,'S. Ex.,  ft«v  p  4e  afçordp  cofn?  o  qu^  praT 
tiçqu  o.  |xmU.Pres.idente  dq  JVÍar,antia(u 
acha  em  observância  pelais  Camaras  ditas  do  Hi* 
achaô,  e  Bomfim :  para  cessar  pois  a  persegui- 
ção destes  Pa^ehos  julguei,  dp  meo  dever.re- 
presentar  tudo  ao  Exm.  Ministro  da  Justiça  para 

Em,  Desembro  do  anno  .pasçaáo ,  ,pela  exe- 
cução de  Jiuma  ordem  dp  .lujz  de  fa/  d^  Villa 
4o  Catalão,  sem  as?  necessárias  çauteJJas  par» 
ter  o;sep  ,de*i<^Q  cim^  ri  mento,,  na1«Am^  peftu^ 
baçaô  esteve,  a  appareçer  ua  dita  Vrtla  ,  j$$s,{q^ 
maudp  po^se^m  J a,neir9,.^utfp,  Jui^d,* j^íu^ 
tppipfi  apv^a  jftèp  ,,;ê,$e.  cesíabele^ep  £4r^n^iií(^ 
l^ade,  que  a  rgnsiderp  jjrçue,,  e.dura^^ 
las  acertadas  providencias  do  activo ,  è  prn(4e^!? 
Jcuiz  de  :fiireit.p!?da  Çofyaçca o  q  u  aj  $e  ^^m; 
fei tp  d esa  ppare çer  ..'os  çrlw es  ^k-Qam^ça 
Cruz  ,  tem  ap.mçnos  ^àçguúLo $  .sjtia 4mt ^ir 
caô.  1  '  ' " 

kafye-me.  aqui  informar  sobre  o' um*, que  tese 
Manoel  de  Almeida  Salema,  e  sua  ^í^<,inlhaf, 
.qxie.  tantos  ;^uMqs,  ,e  inales  ç,au^raâ  iiOjJjulg^0 
d^  Co|iceiçaO ,  Comarca  da  f.^lma^  como,  x$fr 
dei  qp,n ta(  Jia  rpassa(Ja  Sçssa^^Sater^,  \o\JpQS& 
^p.  Arxaiaí  da  Formosa., por.. huta. dos  ^a%jta* 


<áa  sua  Quadrilha, -  fiel  companheiro  "dos  ocos 
.attentados:  por  Officiò  do  Exm.  Presidente  da 
Frpviqçia  da  Bahia ,  $  fluem  linha  eu,  Oficiado, 
fui  ipíormçjdo',  que  o  assassinp  de  Salerna  fora.- 
prepo  a  29  desgosto  de  1837  com  algpns,quer 
restavaO  da  Quadrilha,  tendo-ee  outros  já  sê 
dispersado  para  a  Província  do  P#auhy:;  euja 
mandei  vir  os  traslados  d  os,  Processos  Crimes» 
formados  no  Julgado  da  Gonceiçat)  ,para,  por? 
intermediado  Exm.  Presi denteada  Bahia,  serenai 
enviados  ao  Juiz  de  Direito  d^Comarca,  a  què 
pertence  a  filia  da  Barrâ.,  on4e  sé  acha  odHoj 
assassHio,  afim  dc  que  élle  ,  e  seòs  còraparcee 
,g(?jaO  punidos  em  conformidade  das  Leis. 

.     Secretaria  da  .Presidência, 

"Ainda  qjie  eeta  Repartição  se  componha,  ale» 
áo  Secretario,  de  bum  Official  Maior,  dous  Of* 
íciaes,  dous  Amanuenses  *  e  hum  Porteiro,  que 
também  serve  de  Continuo  ,  devendo  com  tudo 

-<listr^birfse  delia  npara  a  Secretaria  da  Assem* 
blea  dous  Oificiaçs com«  determina  odkviià,* 
da  Lei  N.  20  de  31  de  Julho  de  1835,  durante 

-o  Periodo  da  SessaOv  p  ^endoveete  o  tempo,  em 
que  mais  avulta  o  trabalho,  naô  soffre  duvida 
que;  deve  ficar  em  atrazo  a  escfipturaçaâ  da  Se- 
cretaria ,  e  por  i?so  reportando  me  m íjue  ja  vos 
expus  no  Relatório  do  anno  passado  ,eapert> 

-qqç  organiseis  a  Secretaria  dá  Assemblea  dom 
diversos  Empregados ,  cumprindo  me>ainda  &ba* 
mar  j a  vossa  a4tençaô  para  o  meo  -cilado i  Reta- 
tofio  na  parte,  er$  que  rççlaçrô  maiores  vébtá- 
meAtoç  para  o  Òffioial  Major  ,  Officiaes  ,  Am^ 
n^epse^  Pqrj^ir^j  ,he.  justp ,  Senhares,, 
D^fçtbiç , ajgtHfl  ;me|tó)nam«utQ  em  aéb* ;  Qtffc* 


C  s  T 

Tijpographia. 


Os  Empregados  estabelecidos  pela  Lei  Pro- 
vincial Ni  9  de  12  de  Agosto  de  1837  naò  bns- 
tâô;  para  o  prompto  «expediente  deste  Estabe- 
tícimento;  o%3.  0  Tomo  do  Livro  da  Lei  Goyana 
bó  em  De&embro-pôde  appnrecer  impresso:  cin- 
co  mezesrse  levoihcom  a  impressaív  das  ultimas 
Leis  da  Província  de  Matto  Grosso,  e  para  se- 
imprimi*  o  Balouço  da  Receita ,  e  Despesa  Pro- 
vincial*, e  O^amentós ,  que  vos  seraô  present«sy 
foi  necessário  suspender  a  publicação  do  Cor- 
reio Official  de<3oyaz;  a^sobredita  Lei  autho»- 
risa  o-engajamento  de  mais  outro  Compositor,- 
nenhum  porem  ha  para  se  engajar ,  e  havendo 
presentemente  feó  hum  Compositor,  e  hum  Apren- 
diz engajados  seria  conveniente  ,  que  o  Gover- 
im  fosse  authorisadò  a  admiltir  mais  outro  Apren- 
diz engajado ,  arbitrando  se  alguma  gratificação,* 
sem  o  que  nenhum»  se  sujeita  a  este  encargo» 
para  poder  se  dar  prompto  expediente  as  im- 
pressões. Os*  Rendimentos  deste  Estabelecimen*- 
tô  coiistaCh  do  Documento  N,  I  o 

Tfistnicçaõ' Publica: 

Tendo  a  Resolução  N.  17  dé  4  de  Setembro* 
de  i#37  authorizadó  ao  Governo  a  marcar  o- 
Ordenado>dwProfe*sores  do  1.°,  e2  0  gráo> 
de  Instrncçaô  Primaria ,  na- formaque  dispõem" 
o  Art  2f>;  da  Lei  N.  13  de  31  de  Julho  de  1835, 
determinado  também ,  que  as  Aulas  das  Villas 
da  Palma  :«  e  dfe  Flores  fossem  con&idcradas  co- 
mo do  2.  °  gráo  quanto  a  fkaçao  dó  Ordenado^ 
dos  seos  Professores  ,  expedi  a  Resolução  N.  2 
de  lOde  Ontubro  de  I837s  marcando  os  Orde- 
nados segundo  o  numero  de  Aluamos,  uomo^ 


X  7  ) 

cereis  no  Documento  N.  2.  ° 

Na  Tabeliã  do  Orçamento  de  Despesa  Pro- 
vincial oom  a  Instrucçaõ  Publica,  sub  N.  4.°^ 
forao^orçados  os  Ordenados  do?  Professores  pe- 
los designados  em  ôeoá  -Titulos  Vitalícios,  é 
pelo  mínimo,  consignado  na  sobredita  Lei  PL 
13  de  31  de  Julho  de  1855  aos  Professores  pro- 
vidos depois  da  publicação xl esta  Lei;  em  bum 
apendtx  a  dita  Tabeliã  orçou  se  o  áugraento  de 
Ordenado  <|tie  «ompete  a  cada  Professor  ,  em 
vista  dos  Attestados  dos  Delegados  na  forma  da 
supracitada  Resolução  N.'2.  de^lQ  de  Outubro 
de  1837;  este  augmento  de  vencimento  parece, 
que  devia  ser  considerado  como  gratificação,, 
e  naõ  corno  Ordenado ,  ate  porque  podendo  ser 
Aposentado  hum  "Professor,  na  forma  da  Lei 
:N."8  de  12  de  Agosto  de  1837  ,  ver  se  ha  o  Go- 
verno embaraçado  m  maneira  de  lhe  fazer  a 
conta  ao  Ordenado ,  nao  sendo  este  fixo:  pare- 
cia me  por  tanto  conveniente  marcar  nos  Pro- 
vimentos., como  Ordenado  o  quantitativo ,  que 
na  Lei  N.  13  <!e  31  de  Julho  de  1835  vem  de- 
signado, como  Ordenado  minimo,  e  considerar- 
se  como  gratificação  toda  a  quantia ,  a  que  pelo 
numero  de  ARnanos  tiver  direito  o  Professor, 
sendo  por  isso  necessária  huma  Resolução  Le- 
gislativa, que  ileclaFe -competir  aos  Professores 
do  I,°,e2.  °  grão  de  Instrucçaõ  o  Ordenado 
minimo  designado  na  sobredita-Lei  N.  13,  e  que 
os  vencimentos  qué  lhes  forem  marcados  pela 
Resokiçao  Hf.  2  de  10  de  Outubro  de  1837  te- 
nhaô  a  naturesa  de  gratificação;  isto  feito  fica 
claro  qual  o  Ord«n»do ,  que  ae^eve  contar  aos 

Professores  Aposentados. 

Em  toda  a  Província  estaó  creadas  vinte  sete 
víulas  de  Instrucçaõ  Primaria,  á  saber,  de&oito 
do  1 . 0  grjào ,  seis  do  2. 0 ,  e  tres  de  Meninas* 


estão-' com  Professores /$we**temente  onsse  dt>> 
lí°grÁO)  pendo  oito.  viialicios,  e  tres  como Su- 
bstitutos; ta ipbem  estafe  #rp vidas  com  P.rofe*. 
sorp»- vitalícios  as  seia  ^  arí.gváore as  tres  de 
Meninas.'  As  Aulas ;a^£má»,  «Atoara;  Leite, 
Couros,  Paliaa  ,  Carolo*         Imperial  *  e, Ca- 
roÍih.a-  estaO.  ,aiinila,.«em^Pri6fe,s8aresv.;;  ....... 

i  Os.  Povos,  doJulgado.  de  S.  Domingos.,  os 
dos  Arraiae8;4e  Mor.rinhos.,  e  Campinas  :  pedes*. 
A  ulas  vdo  I*.  ?  vgr.áo  f  •  e  o  Professo  r .  d  a  de  Saula- 
Luzia,  que  foi  approvado  nas  matérias  exigi- 
das pelo  Art.  .6^;  da,.Lei  de -15  de,  Ouiubro  de 
1827 ,  e  que  conta  Hl  Aluiiinos  ,  pede  que  a  sua 
4ula^  seja  ejevadà  a  de,  2.  °  gráo :  o,  Governoj 
está  procedendo  as  cojivenieotês  informações 
para  resolver  ,  como  for  de. justiça*  PeIo;Docu> 
mento  junto  era  N.  3^ 0  se^ conhece  ,  que  as  «eis 
Aulas,  do  >Z  °  gráv.  saô  frequentadas,  por cá23r 
./ílumnos ,  e  que  dez  do  1.  0  grão  por  473*  jp  duas. 
de  Menhms  por  5.1  Alumnas;  Nenhuma  infor- 
mação ainda  teve  o  Governo  da  Aula: de  Florear 
e-da  de  Meninas,  de  Natividade .,  que  sendo  pro^ 
vidas  a  pouco  naâ  consta  a  . posse  dos.  seos,Pra* 
íessoresv  ^ 

<  Nesta  Cidade  ,  e  na  ¥l\fo  de  Arraias  existem 
Aulas  particulares,  sendo  frequentada  a  desta  . 
Cidade  por  70  Alumnos ,  e  a  de  Arrraias  por 
mais  de  30  ,  que  unidos  frequentai)  as  Aulas  Pu* 
blicas  prefa&em  o  numero  de  1:051,  o  que  na 
verdade  he  ainda  numero  diminut^  ei»  vista^da 
populáçaõHla  Província,  mas  tatabèm  hé  verda< 
de  ,  que  huma  ^ande  parte  da  Província  está 
privada  deste  beneficio  por.  falta  de  oppositores 
as*.  Cadeiras  vagas  supramencionadas*  -  *  ^ 


jiulas  Minores. 


Aô  Aulas  de  Philosophia,  e  Geometria  còn? 
(ínuao  a  estar  vagas  por  falta  de  oppositores;  a  - 
d*  Rhetorica,  e  Prancezí  com  quanto  esteja  Pro- 
vida naò  tem  eido  frequentada  se  nafrpor  muito 
diminuto  numero  dé  A lumtios,  naó  tendo  athg 
hoje  apresentado  hum  só  discípulo,  que  se  posr 
ea  diser,  que  sabe  Rhetorica,  e  como  naò  se' 
exige  conhecimento  de  Rhetorica  para  Orde- 
H&r  se  de  Presbítero  *  e  prefere  se  esludar-se  em 
Sao  Paulo  os  preparatórios  pára  o  Curso  Jurí- 
dico* tem  ficado  a  Aula  qtiasFdesefTa,  a  pesar 
da  assiduidade  do  seo  honrado  Professor. 

Acbaò  se  esta;bé4ecidas  ria  Província  cinco 
Aulas  de  Gramrflaiica Latina,  e  todas  estão  Pro- 
vidas, mas  o  Professor  dé  de  Arraias  ainda  ntõ 
está  impossado  da  sua  Cadeira,  consta  me  po* 
rem  que  breve  segue  para  aquélla  Villa.  Ten- 
do o  Professor  da  de  Natividade,  como  Depuf 
tado  a  Assembléa  Provincial  vindo  a  Se&sao  da- 
anno  passado,  déixõu  regendo  a  sua  Cadeira, 
çomo  Substituto  com  approvaçao  do  Governa- 
01  Padre  Gonçalo  Fernatide*  Soatfo  ,  e  tendo 
deitado  de  Substituir  na  ^ula  desta.  Cidade 
Padre  Francisco  Pires  dobrado,  actuai  Pro< 
fiíssor  da  de  Arraias,  oflWeceo  se  me  o  dito* 
Professor  da  de  Natividade  para  reger,  como 
Substituto  a  desta  Cidade  ,  allegapdo  raojesliar 
que  o  impediaò  de  regressar  para  a  sua  Cadei- 
ra, distante  desta  Cidade  » 40  legoas  v^endo 
tempo  de  agoas,  e  tendo  de  concorrer  para- 
esta  SessaO,  como  Depilado  naO  lhe?  era  pos- 
sível fas^r  ta»  jornada*  sem  perigo  de  sua  vi- 
da,  o  que  comprovou  com  Certidão  do  . Facul- 
tativo; em  vista  pois  de  taó  attendiveis  motn  ; 
m>-  e  considerando  que  pela  Lei  N#-°  9 


( to  ) 

áie  vígosto  de  1836  tinha  este  Professor  direito 
ao  seo  ordenado  acceitei  o  seo  oferecimento ,  e 
o  encarreguei  da  regei*cia  da  Cadeira,  como 
Substituto,  durante  o  impedimento  allegado,g 
Officiei  ao- Padre, Gonçalo  para  continuar  a  Subs. 
íituiçaô  da  de  Natividade:  a  ^áfula  desta  Cida- 
de tem  sido  «ais  frequentada  ,  e  ha  esperan- 
ças de  aproveitamento  j>ela  reconhecida  assidui. 
d  ule,  e  disvello  com  que  o  Professor  desem- 
penha os  deveres  do  Magistério;  desa-pareceo 
da  Aula  o  espirito  da  insubordinaçafi,  e  as  bo* 
es  maneiras  destinguem  hoje  ós  seos  Alumnos. 

As  quatro  ^íulas  em  exercício  saô  frequenta- 
das por  45  Alumnos  ,  como  consta  do  mesmo 
/Documento  N.. p  & 

'Saúde  Publica.  -  . 

f)  Hospital  de  Caridade  de  Sao  Pedro  de 
i/ílcantara  ,  naô  tendo  capacidade  para-acoro- 
roodar  a  todos  os  enfermos  pobres,  tem  com 
tudo  servido  de  aeilo  a  muitos  infelises  9  que 
procuraõ  recolher  6e  a  este  Estabelecimento 
para  serem  curado9  das  enfermidades,  qu*  os 
aíaca<X  Tem  se  procurado  melhorar  este  Edi» 
ficio,  dando-se  esgoto  as  agoas,  <jne  fasiao  o 
terreno  húmido,  levantando  se  alicerces,  e  mu* 
ros  ,  que  se  aehavaõ  arruinados,  e  fasendo-fcc 
mais  alguns  concertos  nas  paredes  ,  ejecto ,  e^, 
sendo  necessário  aseualhar  se-huma  Sajla ,  e  al- 
guns quartos ,  comprarão  se  os  roateriaes,  e  au- 
thonsou  se  ao  Administrador  .papa  mandar  pro- 
ceder a  essas  obras  :  construhiose  maior  tia- 
mero  de  leitos,  compraraô  se  diversos  uíeneí- 
lios  necessários,  e  encarregou  se  ao  Tenente 
1/oronel  Joaquim  Rodrigues  de  Moraes  a  co«* 
Aujaô  de  outros ,  qUç  devem  virdo  ÍUo  de 


CAÍ 

iteiró")  tem  como  a  compra  dè  htimá  fecelfarde* 
drogas  medicinaes  para  burtimento  da  Botica. 

Os  enfermos  pobres,  que  por  fnlta  de  corov 
rtodos  ne  Edifício  nao  podem  ser  nelhe  recolhi-? 
dos,  para  se  curarem,  saô  socorridos  de  re-v 
médios,  e  alimentados  fora  do6 Hospital.  Tra- 
tarão se  desde  dor  I.  0  de  íúwho  de  1837  até  o** 
ultimo  de  Maio  do  corrente  121  enfermos,  sen- 
do 81  Soldados  de  1. 35  Linha?"  35  enfermo»  po- 
bres ,  e  cinco  por  ajuste ;  de  tod«  s  estes  enfer- 
mos  100  saJifaaó  sa<ns ,  e  morrerão  14;  e  existem' 
10,  como  vereis  do  Documento  N  0  4. 

Oâ  habitantes  desta  Cidâdé  ainda  et-táõ  pri- 
vados do  beneficio,  que  lhes  liberaKsou' a  Rè- 
Zoluçaò-Ni  °  24  de  3*  de  JoltíO  de  1835  cornar 
salutar  providencia  de  se  separarem  do  seo  seio- 
os  enfermos  infectados  de  morféa ,  lepra ,  e  cha- 
gas cancrosas;  por  que  tendo  a  Camara  Mu- 
nicipal comprado  o  EtHfieio  para  Hospital  dos~ 
kazaros,  naô  tem  mandado  fàsèr  no  mesmo  ar* 
necessária  divisão  para  :  os  enfermos  de  ambos- 
os  sexos,  nem  cuidado  na  sua  conservação, 
constando  existir  este  Edifício  quasi  no  mes- 
mo  -  abàndono  ja  referida  rrc  meo<  rétátdrib  do/ 
anno  passador-o  que  náô  obstante  existem  ja'' 
abrigados  nesse  mesmô  Edifício,  Instantemen- 
te arruinado,  alguns  doentes  de^molèstías  con-" 
tágiosas  ,  os  quaes  recebem  semananamente  na 
porta  do  Hospital  de  Caridade  de  Saô  Pedro 
de  Alcantara  o  necessário  para  sua  sustenta- 
ção, mas  tfíes'  enfermos  -  ainda  dèfagafr  peias 
ruas  de  mistura  com  outros  pobres,  pedindo* 
esmollas.    Este  objecto  reclama  a  vossa  atten-' 

9apèla  Lei  Provitíciàl  N.  °  7  de  27  dé  Julho- 
de  1837  foi  creada  huma  Lotena  coro  o  Mn- 
do  <le-d©s*onto*  de  reie,  a  beneficio  do  ttffs- 
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de  Caridade :  em  virtude  desla  Lei 
pedi  a  Resolução  N.°  3  de  12  de  Outubro  d* 
.mesnio-auno,  dando  o  1; lano  para  a  extracçaò 
da  dita  Lote  ria;  reflexionando  porem  que 
despeuderiaô.4U0U(líU),TèíficCoaJ  a  Sei  lo  de  5;00fr 
Bilhetes,  aiera  do  importe  da  sua  impressa^ 
e  que  pela  disposiçaô  do  Art  2. 0  da  Lei  NA 
J09  de  J 1  de  Outubro  da  anno  próximo  passado 
todas  as  Loterias  consedidas,  ou  qu«  fossem 
para  qfuiuro  seriaõ  de  cento  e  vinte  contos  de 
reis,  dedusindose  delias  oito  por  cento  par* 
;a  amortização  4Jo .papel,  j^uei  inexequível* 
supramencionada  Lei  Provincial  N. 0  7.  Cooti- 
nua  por  tanto  a  formar  a  Receita. ordinária  4» 
•Hospital  de  Caridade  a  JDota$aó  tle  l:200U<jK# 
.p*la  J^ei  de  10  de  Julho  de  1&32  e  o  resul- 
tado da  venda  das  drogas  medkinaes  que  h* 
sna  Botica  da  Cimi  'íbrroaado  a  esteaordiaaria 
at  quantia  de  quatrocentus  reis  diários  ,  que  pa- 
ga a  Fasenda  publica  pelo  curativo  de  eadn 
i^unia  Praça  de  1, 9  Linha ,  que  be  elirada  no 
hospital  ,  e  a  importância  do  ^amento  de 
dqentes  naô  pobres  ali  recolhido*. 

Na  pQCiimento  U>  ?  5  apresento  o  BaUnçp 
JH.  f  ^ta  \*  JN**a  deste  Hosphai  baviíl* 

4ç  JViajp  do  corrente. 


Terrível  ^ecto  >m  e^gent*»}*  paftrdi** 
£a HUnoeiro,  fcba  vente ,  í<^refrte  ôep«S 
^xpediçoes,  qiíe  em  1«36  marrhara(i%^ 

S Vi^I3  T*  09  **  ***  toa**- 

í  1^  peôwag  ^  e*p«*d& 
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?  bates  i  é  qtíátefáfe  iem  *ido  etmÃtítídús  presift 

.jyeirasvpàra  serem  taivez  ?  ietimas  tfè  maiortâ 
ètrtidd&fos.  CfltM  dor,  e  na*  he  possível  oé- 

jlfr-té  íô^hôrrorosoB  fortes  sem  estíreiaeèer  ae$ 
pateee  que  estas  tf  es  Nações  tem  projéctèd^ 

zUrtftfbà^  cdm  os  povoe  de  CwèKna,  Porto  Impe- 
riíilr  NaiivMfc<teV<?  Atóiàrô  Léfte ;  ftetAtitóa  -«ét 

^gurtnça,  e  quaei  <  «enbutíia  esperança  to  páitf 
ê#ès  éesgfaçádo*  habitantes,  ew, parte  catótf 

,elle&  toértftès  doe  males ,  gué  Jj^je  soffrém. 

O5  Gowrno  de%ta  l^ro^hiéíi  c^fí^gufoíev^ 
lar  tarai  Cófpo  de  27!  Pmçàs  pará?  iltíéaf  <* 
ehátaiiíe ,  é  Cbetetite;  *  desaníáè  de*  Chéfèfe 

,s*  wsuboráittaçao  dfcS  Praças ,  e  prfricipafmeírttí 
ô  pouca  intetessè*  cjae  éada  tntà*  tomava  péte 

-fcdrfc  e^títo  <fa  £*]^<Hçá#,  fez  ^  seírtístrafests* 

rfadápafatósa*  «  de^pendiosà  Bandeira,  qtié  éS 
temé  para  gfáw  a  ftavincia  com  essa  infruç* 
fífttei  despes*  ,  epara  d*r  ao  SetvagetD  tarara; 

Jdéa  béto  deetfaftfírjosa  de  nessa  eoragem. 

O  Governo  neftea  tóeèma  epoça  êoiise^tiijtflti* 
téfiffefétftfô  Cérpe  contra  o  Canoeito,  doftrpds- 
té  dé>  l&l  Pr$$as>  este  Corpo  conduto  se  péíòf 
^oe  ô  <íé  Iteífcí .  fkfffiedál V  convertendo  etíi 
<âdfc,  êf  pesca  tòdàs  ás  ffuae  ^etaçt^8f^4eíx«à- 

*èé  pò^  feèo  o  Gatjoéffò  mais  insotente-;  hoje? 
tbâéé  reeòiftecé»  tf  erro ,  e  v ictitóas  dás  íiiva- 
itóes  carrtinaas  volta»  sé  todos  pata  6  Ge&rjiò* 
qtietiom  qttanfo  partifhe  a  mésma  dor,  náò  éstè 
atit&erisado  á  fazer  le*aftfrar  Corpos,  èxieiâ  à 

tfftf  «tó  <&mpo  forças  saíBciefltés  férá  féaei 

&s  despesas  qae  seffàeraô  com as  f&j>e^U 
çôéfif  dè 1-836  ainda  naõ  se  achao  tetfas  pagai, 
d ò  Norte  tem  cãtfó-  .rtiméétis.^èíWtfl^ 
dós litt^osibaf. 
^^JrMpè^fftlfi  a*na  v  S;:P«Í^^J)dtlíW-4 
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gosvc  Arraias  nada  tem  frito  entrar  era  dinheí- 
yo  para  os  Cofres  da  Província  ha  ties  anno^ 
Natividade,  eConceiçatf alguma  cousa  enviarão 
ppx  occasjao  do  Troco  em  183^7 ,  e  Cavalcante 
Bem  para  cumprir  ordens  de  pagamento  ao  seo 
Vigário,  e  para  se  fazer  hum  concerto  na  Serra 
Tomhador  teve  dinheiro,  sendo  necessário 
que  taes  despesas  se  fizessem  pelos  rendimentos 
em  Cofre;  o  mesmo-  Vigário  de  Natividade  lera 
recebidt)  côngruas  poloCofre,  em  fim  a  excep, 
çaó  de  Floras  todas  as  Collsetorias  das  Comar- 
cas de  Cavalcante  5  e  Palma  nao  tem  arrecada* 
do  para  asdespesas  com  Professores.,  e  Vigario9 
das  mesmas  Comarcas.  Conta  se  com  q  tendi» 
mento  dás  Comarcas  de  Goyaz  ,  e  Santa  Cruz, 
Sendo  pois  limitadíssima  a  renda  Provincial  iie 
só  com  grande  sacrifício,  que  se  pode  destinar 
quantia  para  organisaçaò  de  Bandeiras,  mas  a 
clamor  dos  povos  ^..seos  sortimentos ,  e  a  boa 
justiça  pedem  que  sejaõ  socçorridos;  . confiado 
pois  no  conhecimento  que  tenho  de  cada  hum 
dos  Senhores  Deputados ,  e  certo  de  que  toda 
esta  ^ssemblea  ,  composta  de  Goyanos*  e  Go* 
yanos:  sensLvei&y  se  encheria  de  compaixaõ,  em 
vista  do  quadro  doloroso  que  lhes  tenho  apre^ 
sentado,  sim ^  contando.com  a. vossa  approvaçafr 
eu  destinei  tresentos  mil  réis  para  ajudar  huma 
subscripcaò  r  que  os  povos  dos  Municípios  de 
Natividade,  e  Porto  imperial,  abriraft  para  le* 
vantar.  huma  Força  ,  que  ejitrancio  pelo  Duro, 
^procurando  \as  cabeceiras  do  Rio  do  Somno, 
e  explorando  a  Campanha  pela  margem  deste 
Rio  chegasse  ate  sua  i?onflAiencia.no  Tocantins, 
intimidando  assim  p  Chavante,  e  o  Çherente  r 
em  quanto  por  esta  Àsseroblea  se  tomao  medidas, 
q«e  habilitem  o  Governo  *a  desenfestar  a  Pro- 
mciafde tao horxivel  perseguição:  os  3l)pgU00- 
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réis  foraò  dedusidos  da  quantia  destinada  para 
brindes,  e  a  Bandeira  leve  por  base  de  sua 
commi^saó  propor  a  paz  com  a  condição  esti- 
pulada ,  para  que  o  Chavante ,  e  o  Ghereute  naô 
subissem  acima  da  Cachoeira  do  Lageado  no 
Tocantins. 

Carolina  tem  soílrido  do  Cherente ,  que  as- 
saltando  a  Fasenda  do  Caracol ,  pertencente  ae 
Cidadão  Manoel  Moreira  Farinha -matarão  o  Va- 
queiro, hum  moço  «  duas  mulheres,  e  hum  es- 
cravo y  e  condu&iraô  duas  meninas  de  1Q,  e  12 
ânuos:  em  seguida  atacaraõ  a  Fasenda  de  Ma- 
noel José  de  Souza  ,  -onde  depois  de  roubarem 
lodo ,  levarão  pre^ioneiraa  duas  filhas  de  Souza, 
que  com  força  armada  conseguio  libertar  huraa 
filha ,  teudo  a  outra  ja  sido  jjiorta  pelos  Selva- 
gens;  logo  dçpois  foi  assaltada  a  Fasenda  das 
Cabeceiras  dè  José  da  Silva  ,  onde  depois  de 
matarem  dous  homens ,  todos  os  bizerros,  e  ga- 
do manço.,  conduzirão  duas  mulheres,  quatro 
n^ninos  ,  machos.,  e  duas  fêmeas,,  e  hum.  índio 
Christaó,  todos  estes  presioneiros  porem  foraô 
libertados  por  huma  Força,  que  Silva  pode 
reunir;  muitos  outros  factos  tein  ali  occorrido, 
«que  daò  a  conhecer  a  ouzadia  *do  Cherente ,  e 
quanto  he  conveniente  auxiliar  a  nascente  Po* 
voaçaô  da  Carolina:  pede  se  ali  hum  auxilio  dc 
£0  rezes,  dadas  pela  Collectoria ,  e  huma  Or- 
dem a  Joaõ  Acácio  para  os  aiwiliar  com  150 
guerreiros  Apinagés. 

Em  Porto  Imperial,  ^e  Natividade  tem  o 
"Chavante  sido  stiirevido,  e  mais  feliz,  porque 
atacando  hum  Sitio  distante  da  ViHá  huma  lé- 
goa  ,  e  matando  ali  hum  homem,  nada  se  lhes, 
oppoz,  atacando  o  Sitio  do  Peixe*  distante  de 
Natividade- oito  legoas,  e  matando  duas. pes- 
cas ,  a^resionandouiatras  duas.;  atacaBdood* 
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Rncantedô ,  e  maftludo  três  mulheres :  tendo 
wttibado  ,  incendiado ,  e  morto  tudo  quanto  en- 
contra r  a  ô  no  Sitio  chamado  Cabeça  de  Boi, 
e*ttfa*la  de  Natividade  para  Porto  Imperial  avi- 
JMtthaiwVse  tres  légoas  do  Arraia!  da  Chapa- 
da ,  e  mataraô  no  Sitio  do  Bonito  hum  homem , 
e  condusifaô  duas  pessoa»,  tudo  isto,  e  mui. 
tm  ostros  factos  tem  praticado  sem  encontrar 
a  menor  opposiçafl , ,  e  nem  peraeguiçaõ  :  a  Ca- 
mara de  Natividade ,  e  do  Porto  Imperial  ré- 
presentáraú  me,  e  he  a  vista  de  canta  barba-* 
r  idade ,  eetrzadia,  que  ordenei  a  marcha  de 
huraa  Bandeira,  levantada  em  ambos  os  Ma- 
aicipio9 ,  e  pi>r  accordo  dás  respectivas  Cama- 
ras, indicando  eu  para  Com*nandante  o  CapU 
1á6  ThoraâE  de  Souza  Villa  Real,  e-ordenan- 
do  que  do  Duro  seguissem  quinze  índios  para 
reforço  dà  Bandeira,  que  peia  Fasenda  man* 
dei  swprir  com -os  30OU000  ja  mencionados. 

No  Ménicipio  de  Pilar  tem  os  J  usados  de 
©riias,  e  Amaro  Leite  soflrído  do  Chavante, 
e*<?anoeiró -continuadas hostilidade*:  no  Dis- 
tiicta  de^Oriftas  mataraã  o*>  Chav antes- nà  Fa- 
senda da  Poço  grande  a  htm  Camarada  de  ftfe~ 
rtoel  Caetano  Linhares  ,  e  frecharão  a  tres  pès- 
soas  ^m  Março  próximo -passado  junto  ao  Deô* 

de  Amaro  Leite,  onde 
J?  0  Canoeiro  tinha  morto  a  15  de  Fevereiro 
^  cwentè-seis^  pessoas:  recoromendei  ao  Ju- 
iz dePàVpara  reunir  alguma  Força  para  to* 
tttoutár  os  bárbaros ,  pondo  se  esta*  Força  de- 
mxo  do  Cominando  dò  Tenente  Joaquim  G*- 
&&e*  Pereira,  ©tf  do  Alferes -Vicente Miár.  da 
naô  eon&ta  porem  ainda  a  resultado 
destas,  ordens.  * 

Náft  tem  sido pessivef 4  erlectuaT*8e  o  enra^ 
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financeira  N. 0  25  de-  6  de  Setembro  de 
tendo  resolvido  dirigir  hum  Officio  a  este  res- 
peito ao  Exm.  Ministro  da  Justiça. 
.  Ao*  Goromandaiite  do Destacamento  de  Sali> 
#as  tenho  dado  ordèro  para  brindar  aosTapi*' 
|    rapés,  Carajáz,  e  Carajahus,  e  por  meio  destes* 
procurar  a  paz -com  fouroa  Aldêa  dè  Chavautes', 
que  existe  ^abaixo  de  Salinas ,  e  que  se  pensa 
ser  a  Aldeã  dos  Chavantes,  que  hostilisaft  ofr 
Julgados  de  Crixas ,  e  Amaro  Leite. 

A  vista  pois  do  refàtorio  "parede  convenien- 
te, que  o  Governo,  com  quanto  estejá  autho- 
rtsado  a  enojar  hnm  Missionário ,  e  a  despen- 
der a  quantra  de  400U()í)()  com  brindès,  seja 
também  authorisado  a  despender  alguma  quan-- 
tia  com  Bandeiras,  porque  dé  outra  maneira- 
imo  pode  aGudit-o-jiisto xlamor  dos  Povos1. 

EstafiHka. 

Sobre  a  execúÇaô  da  Lei  Provincial  de  23  dès> 
Julho  de  1835  N. 0  12  acerca  da  Estatística-* 
anhual ,  e  decenal ,  refiro  me  ao  meo  Relato-  • 
rio  tio*  'ann^^ssWdd';  tftttío-1  # 'ámstéúXU 
os  Parochos  de  Carolina  ,  do  Porto  imperial, 
Palma,  S.  Felix,  Salinas,  e  Meiáponte  naô  ! 
tem  mandado  os  Mappas  dos  Nascimentos ,  Ca- 
samentos, e  Óbitos,  havidos  em  suas  Paròchiasy 
e  por  isso  tem  sidt>  multados.    Entre  os  Map* 
pás*  enviados  ha  taes  que  fasem  duvidar  dá 
sua  exacçaó^  por  exemplo  ,  o  Mappa-enviadó  - 
de  toda  a  Parochift  dè  Santa  Afina  desta  Ci~ ; 
dadé  ,  que  conta  quatorze  mil  habitantes,  deo, 
em  4Qdú«o  anno  Civ>íl  de  1837,-ceuto  e  oito  nas- 
cidos, e  o  da  Párochia  de  Jaragua ,  que  só  > 
contém  dous'  mil  4  e  oitocentos  habitantes  déo  * 
no-  iacsfljo.  awio^enlo-  e  ;deses$te  naôckloe &e*> 
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«por  1iuma  rregra  de  proporçaó  parece  que-e* 
Goy  az  de  v  Lao  ler  havido  quinhentos  e  oitenta 

,e  cinco  nascidas,  em  fim  os  Mappas  apreeeo* 
tados  -pelas  desanove  Frègueztós  daô  em  resu- 
mo  o  seguinte^ 1:522  nascidos  em  todo  o  a  uno 
Civil  de  1837,  sendo  Ifib  escravos:  551  falte* 
eidos,  sendo* escravos  124;  e  385  Casamentos, 
sendo  27  de  escravos,,  xomo  consta  .tudo  de 
Documento  ,N.  0  S. 0 

Exigindo  dus  -Wgawosve  Collectores  o 
auiuferi)  de  A4mas  de  suas  Parochiaa,  e  fogos 
das  CoJIecto&ias,  .pude  conhecer  que  a  Comar- 
ca de  Goyaa  contem  36:852  Almas ;  a  de  Santa 
Çmz  24:517;  a  de  Cavalcante  13:117:;  a  da 
Ràlm%23^()6  ;  ejevandose  a  população  da  Pro« 
vLf*ÇÍf  ar97:Í5a2  habitantes.  A*  islã  4>ois  do  ex- 
pendido ^#ojjheç^^^^^^^ 

,e  mortos  naô  pode  corresponder  a  População 
da  Província ,  ainda  «mesmo  £utrando„em  conla 
*as  seis  Párochias ,  que  naò  tem  dado  os  Mappag, 
cuja  população  *mon ta  à  J  7*600  Aatytames ,  « 
ppr  isso  se  conhece  que  ia  Lei  n#>  tem, corres- 

4>oiulido  ap  seo  rfim>  re  nem  neii*  vemaçauteiifr- 
^p  9  mo Ã^  m^t^m  ^ell^te-jab^o, 

A  abundância  de  -agoas ,  que  howe  este 
no,  naô  deo  lugar  a. que.ee  desse  principio  *o 
concerto  eiradas nao  de^is^e  et&trott 
a  secca.  AoCàpiUó  J^o  U*iz  Bi?atida^  e»caj> 
J^0*1  o  concerto  da  estrada  gersj  para  íBom* 
m  do  Cur ralinho  até  a  Lagointa ,  .que  lie  li* 
TOte^do  Município  deaia  Cidade  eom  o.de  Me- 
J^POte;  consta  me  achar-se  proiâpia  *coj»  a 
3j^m  Ae  20U()0°  a  pcmte;0o  r*ekaô  de 
*W9zm*M$*  ^ii^^eq^íiâtj  j^ni^^diaitó^ 
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Catingueiro  na  estrada  da  Matta,  e  bum  p& 
quena  ponte  no  retiro  de  Bento  Alves  ,  e  huma 
tyoa-estiva  entre  os  Engenhos^de  Bra nd aír ,  e  J  oa- 
qtrkmtionies       (&díi*  piara  sè  abeir  a  estrada^ 
do  retiro  de  Bento  Afc.em  diréitfrra  aò  Sfefeéal', 
cora  o  que  se  evita  hum  grande  pântano  na  La- 
goinha  de  Bran  de  Bessa  ,  etèm^se  a  vantagem 
de  diminuir  huma  e  meia  Ivgoa:  determinei  que 
toda  a  estrada  y  inclusive  o  atalho  mencionado^ 
até  o  Sapezalv  fosse  roçadtír,  e  destrancado* ' 
duas  braças,  efe  cadfc  lado*  entregàmtese  á  = 
quantia  dè  70U060  reis  ao  dito  Capitão  Bran* 
êaô  para  as* despesas  com  esta  estrada,  qnan- 
tia  esta  por  elle  orçada*    Ao  Corònef  Felíppe 
Antonio'  Cardozo  encaf  reguei  adi írecçaõ  dos con> 
eertòsdèsta  mesma  estrada  dá  Oriítí  até  o  Cirrra^ 
linho.;  consta  m&       ja  se  acha^  cõnèèrtádaf » 
a  ponte  <k^rfO  das  padras*,  cKa  dôrco^o "ífrâtiço/ 
estando  ja  tratadas  as  dé^u^ri&iroesv  <joe 
estòó  alquemv  e  aiem  do  Campo  Alegre ;  tendo- 
importado  o^ittnesrtos^aW*  pontes  do  rio-  das* 
petiraB-,  encargo  branco  em  rei*  eí -trata' 

dos  por  40U0OQ*féis  8B  das  duas  ultimas.  Ao* 
Èxm.  Senador  Jbzré  Rodrigtres  Jardim  está*  hk 
etimbida  a  direcção  dá  põftte  dos'  BtfgreV,  or-- 
fada  era  140SQOG  réis ,  que  Ifte  foraô  entregues?- 
eont?iboindo  elle  mais  coor*a  quantia  de  36#  rs; 
Ao  Commeiídador  Joaquim  *Al*ares  de Oliveiraf 
encarregueis  direcção  dos  concertos  das  estra-' 
dasgeraes  do  Município  de  Meiaponte ,  orçan- 
d»j>e  ^ara^a?  que  desta  CidaoVsegtíe  para  o* 
Bomfim  por  aquelle  Município  réis ,  e* 

para  a  que  dé  Jaragua  segue'  para  Meitfponte^ 
64JOO0.  Ao  Tenente  Coronel  Vicenté  Miguel* 
dóSilia  encarreguei  a  direcção  da  estrada  ge* 
*ál  d'éade  as  wíntas,  limite  do *  Montai  pio  de- 
Meiapj>nie  wm.o  de  Bonito  até  o  Rio-Cof amb^ 
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satfiaote  de  S.  Cruz.  ^o,  Tenente  Coronel  Jog» 
José  de  Campos  Corado  encarreguei  a  direccaô 
da  ponte  alo  «o  Corumbá  juuloao  Arraial  d0 
mesma  nome,  esta  ponte  be  feita  por  admjnj8. 
caò  ,-par  na<>  hayerquem  afrematassè  por  250»" 
réis .  eni,ftUe  foi  avaliada.  A«Camara  Municipal 
<la  ^il la  de  Jar,aggá  está  inoumbida  dè  mandar 
lazer  o  concerto  jia  estrada  geral,  que  de  Mé- 
iaponte  pelo  seo  Mu«icipio  sé  dirige  a  esta  Ci" 
da.le  ,  á  saber ,  desde  o  comrègo  cfeamado  Cur^ 
ríiliubo ,  que  divide  o*eo  Município  com  o  de 
Meupoirfe  ate  p  Sioury,  que  sferTe  de  limite 
mm  o  ,  Município  desta  Cidade ,  foi  orçada  * 
fiespesa  era  j 09^40  r-éis  „e  entregue  esta  quan- 

*a  a  iflesraa  Catóara,  Ao  Saígento.MoriJoaquiih 
í  rancisco  da  Silva  encarreguei  ;d*  mandar  ftzet 
.©.'.concerto  na  Serra  d  o  Uotubador  em  Cavafcan: 

Claros,  («do  „a  éstrada  geral  de.  Cávakarite 
.para  esta  Cidade,  -e  Qvâewià  mtneg*  de  I3t>f 
reis  ,  em  que  .foi  orçada  esta  despesa: -Ordenei 
a.eowtrueçao  dè^ma  piflgUella,no  rio  Bbrérra 
*a  ^tradá:geral'de,^rríHa9  para  é.ta  Crdade, 
orçan.I  o  se  z ,  d  espeaa ,  *m  iSOUflOO-  réis.  Jio  fÁ 
neaie  Cor^eMntm.io  Alves  frsUn  iacúmt* 

Viíl°f     c8  Wènas  pôcrefe  entre"  a» 

Sr  ?  S  ioaé,  e  Traúiras da  ponte  do 
Jacbo  fundo  ,  estrada  geral  dé  Tra&as  para 
ev  fa  «  '  >  ^erttóa  de  f»kn  aiatbo.  qtre 
ràf Lr  T  «  eéíraáa  «ie  Trató- 

Jorao geadas  a,  despesas  com  taés  conce^L 

Amar6  Leuexe  ao  Cidadaõ  Bento-  Pereiri-  R* 
*«ro  dA  ma^dar  por.duaí  pidgoeUa*  na  e^r«^ 
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«de  Pilar  para  Jgoaquente  i  a  òVèpèSa  còta  èsta« 
nbve  ptnguellas  foi  orçada  em  «OUOOO-rs.  Or- 
úénei  a Cataara  Municipal  do  Cátafeo-,queptr- 
gesse  etri  praça-,  e  fizesse  árretóátfrr  a  'construo- 
çaó  da  ponte  dp  rio  Veríssimo ,  abaixo  dá  ctoi- 
í.fluencia  do  no  Br&ço,  avaíliada  em  3OOUO00 ts. 
Ordenei  a  Camara  Municipal  de  Bodífitii  mie 
marçdasse  concertar  a  ptínte  Úií  Rio  dos :Pàtó* 
estrada  parai  S.  Luaia,  e  lhe  Foi  entregue  30U 
réis  para  este  concerto.  ^  Camara  Municipal 
,-de  S;  Grifô  recebéo  2oUooo  réis  p'ara\ concertar 
a  pontip  do  açtjde  da  mesma  tílfe.  Ao  Tenente 
Goronél  José  Gomêsf  Ctiràdó  Fôí  incumbido  o 
mandar  pôr  huma  pinguella  nò  rio  S.  fearfho- 
kAjeè,  íá^Sliacte  e«n :  3ToUcoo  féis.  A  Camara 
;Munierpar1  úe  Si  Loizia  récebeo  1 00U090  réis 
para'  o  cohcertò  da  ponteio1  rio  Vermelho dett* 
<tro >da  naésma  Villa.*  A  ponte  do  Uf uu  teve  hum 
-p^joenô  excerto ,  que  importou  em  48Uóbô 
réis.,  A  dó^CaVmio  désta  Cidade  teve  huni  pè- 
qaeno-TOpaYo,  cjue  importou  em  24U32q  rêts,, 
-c  concetítou^se  a  dá  Lapa  também  desta  Cidádç 
*cóhí  ar quaiitiar  *e  193ÍÍ16Ò  rsi 
i  Jfeyendõ  explorar  sé  o  terreno  dekèèto  álet» 
íd  ^la  Vedte  até  os*  Garrias  pòr  ointte  passâ 
a  nora  estrada  dé  Coitfbâ  rkrâ  S.  Paulo  y  tratei 
com?  Atftertt  Pereira  de  Mendonça  para  abrir 
hdma  picada  desde  o  róénciónadb:  Rio  Verde , 
Rstrictb  tfe  AnicuW na  proximidade  da  Faâén- 
^  dos  Arantes  ate  o  Porto  chamado  dos  (íár- 
^ciaViro  rio  Corumbá;  denotòinadb  ali  Partóa- 
-hiba  peia  quantia  de  3òoíJooo  réis,  recebendo 
metade  ávfeta  ;  e  6  -restóquando  a^resehtói*  d&: 
arménio  ,  que  prove  ter  aberto  a  pk&dá ,  o cjuie 
P^ometteo  fbfcer  tè.o  mez  de  Novembro  do  coí- 
rente  anho  ,  devendo  apresentar  hiimá.  relkça& 
^doEí-rjos  i  que  pt^i$#rém*de  pòfítès1 ,  ott*  Ctiáóái, 
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assim .«como dos  lugares  atoladiços ,  que  preci*- 
sarem  de  estiva ,  acompanhada  esta  relaçaõ  de 
Kum.  orçamento  da  despesa  para  cada  huma  das 
pontes,  e  estivas,  de-vendo  declarar  também  a 
extençaOda&maUa»',  e  dos  campos  cerrados  pop 
onde  passar  a  picada  para  poder  o  Governo 
contractar  a  abertura  da  estrada  para  o  dito 
Porto:. este  Cidadão  prestou  huma  fiança  par» 
repôr  os  I5oUooo  réis  que  recebeo,  se,  no» 
proso  de  áez  mezear  naò  efectuasse  a  picada. 

As  despesa*  pois  com. gs< concertos  de  estra- 
das,  pontes ,  e  abertura  dèsta  picada  saò  orça- 
das em  2:432Ul2o  réis,  como  consta  do  Do- 
cumento N...7.0- 

Na  estrada  desta  Cidade  para  a  Villa  de  Ja- 
raguá  pode  haver  bum  atalho,  que,  segundo 
me  iniormaô,  diminue  duas  legoas  ^fazendo  se* 
a  estrada  pela  Chácara  do  Capitão  Fonseca  t~ 
atravessando  a  estrada  da  Casa  branca*  e  se* 
guindo  em  direitura  a  Tapera .  do  Cá pao ,  se- 
guindo se  d'ahi  pela  estrada  velha ,  e  passando- 
se  o  Ribeirão  do  Cabra  dirigir -se  ao  Uruú  no* 
lãgar- chamado  o  Mandinga,  passando  se  pela 
úò  das  pedras  *-e  seguind o  em  direitura  a  borda* 
da  mata ;  por  esta  estrada  haverá  desta  Cidade? 
aJaraguá  .16  á  17  . legoas,  e  tudo  de  bom  ca- 
minho, mas  saô  necessárias  duas  pontes  huma» 
no  Uruúve  outra  no  rio  das-pedras;  deixo  de  * 
fallar  na  ^ppnte  do  Cabra,  porque  o  Major  lide- 
ionço>&o,me  ofiéreceo  a  mandar. fazei  á  a  sua- 
custa  *  huma  vez* que  se  ponba*ea*e**cuçafi  a^ 
abertura  desta  esU-ad a;  a  ponte  do  Uruú  foi* 
wçada.  em.l5oK)oo  réis,  orçamento feito  dé* 
baixada  inspecção  do  mesmo  Mfljòrpor  incum- 
t*ncia  minha,  e  a  do  rio  das  pedras  em  lóolJ  rs. 

Na  estrada  dé  Anicun?  para  Campinas  saõ= 
fiécesaariaa  tres  pontes^  e  algumas  esticas  ^  mas 


,e -orçamento  com  esta  despesa  ainda  naft  me 
veio,  e  como  eu  projecto  mandar  abrir  huraa 
picada  do  Arraial  do  Curralinbo  ao  de  Cam» 
pinas,,  que  por  informação  dt^taraó  desaseis  le- 
goas  hum  do  outro,  só  mandarei  proceder  o 
ocncerto  da  estrada  de  »/ínicuns  3para  Camp- 
inas, se  naô  puder  verifioer  a  abertura  da  di- 
ta .picada,  ou  ee  a  estrada  pela  picada  naô  ©F- 
ferecer  as  vantagens  que  ee  esperaô* 

Mandei  fa&er  o  orçamento  do  ^concerto  da 
estrada  para  o  Arraial. -do  ^Fen&eiro  até  o  Cal- 
ção dè  Couro  pela  Camarta  Municipal  desta 
Cidade ,  que  o  mandou  ^preceder  pelo  Fiscal 
Suplente  Joaô  Duarte  Coelho;  este  orçamente 
monta  á  lOOUOOOrs. 

No  Município  de  Meia  ponte  sao  necessárias 
huma  ponte  no  rio.  R^dre  Souza ,  outra  no  Ca- 
pivari ,  e  mais  quatro  pequenas  pontes,  todas 
na  estrada  geral  desta  Cidade  para  Bom- 
fira,  e  avaliadas  em  50QU00O  reis:  no  mesma 
Município  na  estrada  para  a  Villa  de  Trahiras 
:se  faz  precisa  huma  ponte  no  rio  do  peixe., 
qpe  impede  passagem  em  todo  o  tempo  de  ago- 
.as,  a  despesa  com  esta  poiíte  item  &ido  orça- 
da em  30UIJ0Q0  Teis.  No  rio  ^das  À*eas,  que 
divide  os  Municípios  de  Meia  ponte  e  Santa  Lu- 
zia faz-ae  procrio  huma  ponte,  que  foi  orçada 
em  ,25ftUOQO  rs.  A  ponte  do  rio  vermelho 
-que  corre  por  dentro  da  Villa  de  Santa  Lu- 
zia, empara  9  concerto  da  qual  Ja  recebeo  a 
Camara  respectiva  ÍÒOUOOO  reis,  naô  pode  ser 
concluída  sem  mais  20QIIUOO  reis*  como  xej)re- 

jzentou  a  mesma  Camara. 

Np  rio  de  "Sao  Barthdomeo,  Município  de 
Santa  Luzia,  na  esjtrada  para  Paraná,  Urucaia, 
e  Saõ  Rumaô  he  de  muita  vantagem  huma  poa- 
4e.}ique.  fepjditp  s>  Coawaercip  4aque^a  VlU** 


principalmente  com  a  de  Safr  Rumaõ  para  on- 
de os  de  Santa  Luzia  exportao  o  Café ,  a  mar- 
melada, e  os  mais  géneros  de  suas  lavouras^ 
que  afcariçaô  bom  '*  preç^  •  em-  Safo  Rumae  y  e 
d'onde  ímporbò  o-  Sal  da  terra  muito  próprio; 
para  0  gado,  e  mesmo  para  o  conluio  da 
g.ente  pobre  ,  em  rasaõ  do  seo  menor  custo. 

A  Camara  dè  Santa  Luzia,  expondo  a«  varn 
tagens  que  resultaô  pelo  ^oromercio  com  a  ViU 
íâ  de.  Sà(V  Ruroaós  acrescenta  que  fora  con- 
vidada  jaféfcr  "Câtttâra*  de  Saô»  Rumai»  para  con- 
certarem esta  entrada,  e*  que  ftsendõ  etfà  to- 
do o  concerto  nao  pode  emprehender  o  d$ 
ponte  por  9er  esta  avaliada  em  4ooUooo  reis, 
e»  por  isso  pede  esta  quantia. 

ás  estradas  desta  Cidade  para  Pilar,  e  do 
rio  Corumbá  até  o  Catalão  ainda  nenbuqi  con- 
certo tiveraó,  sendo  e8tradds  geraég,  e  por  on- 
de tranzitaq  os  Correios  ,  he  por  isso  que  sea 
orça  para  pontes  ,  e  estradas  a  quantia  de  seis 
contos  de  reis  ,  que  naô  hé  sé  não  para  Qielho- 
rar  as  estradas,  mas  annualtnente  Decretando» 
se  quantias para  estas  taò*intérêssaDfes  obrasv 
conseguiremos  facilitar,  os  meios  dè-  comtHOni*- 
cáçaó,  e  veremos-a^Crdade,  e  as  Vilfas  da  Pro- 
víncia abastecidas  ^  e  ò  Commercio,  e  a  La- 
voura, que  concorrem;  muito  para  a  riquèsa • 
do  Paiz  viiáo  .augraentár'  as  Rendas  da  Pro- 
víncia.... 

JÍllminisiraçtiõ  da  Justiçai  . 

A  -myizaô  ita  Província,  como  já  expurno 
Kelatono  do  anno  passado;  consta  de  quatro 
l^márcas  ,  vinte  e  tres  Termos ,  e<  quarenta  e 
seis  Distnctos  de  Pàz;  as  Comarcas  de  Cavai* 
cante  ,  e  Pahna  continuaô  tr  estar!  providas  de* 
^es  de  í)keko  Formadas  ,  ,e  a  ^ierèspe^ 
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fb  í»  tfrta  doo»  OfficioB  »o  E«m.  Ministro  dà* 
Justiça:  »  Goyaa  ,  «  Santa  Cruz  coar 
uflohlb  estejao  providas  se  acbaO  presentemente 
tómbetn  privadas' de  JfòfeeMe-  Direito  F «rina, 
dos,  porque  D;  José  dtf  Assia  Moscatenhas  , 
Jijiz  dé  Direito  desttfComarea*,  coroo  Deputa- 
feâ  Assemtílea  Geral  seguio  e»  fflarCCT  par* 
.  Corte,  e  o  Esto.  Esteva*  Ribeiro  dé  Resen- 
de  Juiz  dè  Direito  da  ©«marca  de  S:  Cruz  se-- 
tttie  asora  para*  Provitwia  de  Matto 'Grosso  pot 
Ir  sido  Nomeado  Presidente  d»  dita  Prov.n> 
m:  Oflkiàlíuente  me  participou  «wMm»*- 

fiado,  que  acceittra  a  P^*^,. 
desistência  da-  Comarca.  Nesta  C,dadejfc>oM* 
Conselho  de  Juradas  ,  r«  todas  arVjJas 
Comarca^  o  mesmo  aconteceo  na»  Villas  da 
Ótotta-  dé  Santa  Cruz.-  .  N*  C°umc*  de 
Cavalcante  só  houve  reumaô  de^radss  em 
Arraias,  e  nenhuma  houve  na  da  Palaia.  ()  ««-• 
f*ratr  teto  providenciado  para*  ta* «toante,  e 
nara  as  Villàs  da  Comarca  da  Palma  ,  afira  d*. 
ÍL  o»  Juizes  de  Direito  convoquem  quanto 
antes  a  rennia^de  Jurados" «a  seos  respectu 

*Báos,  atonte  o  anno  do*  6  àejf* 
ate  «  presente  nas  Comarcas  dfrtoyai-i  ej* 
©ri»  tL*  pessoa»  f*or  cr«n«  d^*J,^ 
tto  por  tentativa  «te  morte  ,  hum ^«mjta* 
em  assasskiatb,  e  tres  ppr>  J™- 
fttt»  sentados  no  1. *  Cona* ^ 
garao  a  .  entrar  no  2.  °  ,  porse^charem.aBsen- 
tts-oríeos  ,  seis  Processos**  f  mif^Z 
da  tentativ*,  hutn  dé  roulfo,  ^  PoZ^ 
*,  havendo  por  tanto  »^'d"2£K£T 
«-crimes  de  homicídio,  3  d« 
H-iMw  de  «©aplieidade  de  towrcidm-  99»*»° 
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3<s  ferimentos  bum  de  roubo.  A^popalacaa 
dentas  duas  Comarcas  lie  de  61:3.69  habitantes 
çoiuoja  .fiz  ver,  e  com  quanto  por,  esta  e.xposi! 
ça<i  de, crimes. se. conheça,. que  fam  dimjwjjrJa 
P,i)uu>ero  dos:  d^iurtos^be  doloroso  .com  tudo 
observardes  que  .a  excepçaò  de  bum  roubo  to* 
dos  os  mais  crimes  se  dirigirão .  contra  a  vida 
do  Cidadaô.  * 

.HouveraO  Juntas  de  Paz  nesta  Cidade ,  e  na 
V41la  de  S.Cruz,  e  nas  mais  Villasda  Província 
nao  tem  §ido  possível  reunir  se. as  J^iutas  dePa^ 
por  falta  de  córnea reçimeol o,  de  Juizes.  >Para 
poder  ha*en  mesmo  nesta  Cidade  Junta  de  Paz, 
fyi  necessário,,  flue;.tomasse  o  expediente,  tal- 
vez pouco  Jurídico^  de  mandar  convocar  dx» 
quatro  Juizes  doDis4ricto  da  Cidade  o^neces* 
sarios  para ,  cqíd  os  de  Quro£nor  e  CurralinliQ 
baver  numero  sufficieote  para  a  ínstaliaçaôda 

,  "d  *  e  S<LCom  est*  medi^  Pôde  haver  Junta 
de  Paz  nai Cidade,  onde  só  tinba  havido  buma. 
em  7  de  Abri)  de.ia36. 

Guarda  Nacional.  I 

^Em  ohser^nda:  da  Lei  Nv2  de,  27  deJdJx» 
a«ba!?fie  orgarnsadas  duas  Legues  de 

Ífr!f !  °'S  ^ i"fiu,leria '  e  hum  ^quadra» 
de£ap U«.a ,«pm  1:596  praças;  outra  nos. de,- 

V  ^  3-  *  l^3'1^  ^  Parte  pertefl. 
2f     h MuT'p,°       Cidade  de,dous  Bata- 

wçao.  da8.,!o  M«Jn,c.pio  ^^^0  de  Pilar,  que 
Sfif  r  r  Jul^a'!0S  .MS 
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&jcçao  de  Batalhão  com  840  prnçasi,  vindo  por 
tanto  a  Legiaô  de  Goyaz  a  constar,  de  l;70i 
maças.  'Estão  organisados  os  Batalhões  de  Sv 
£vnzr  B«iifi».,..Cowo8  r-  S.  Joaé  ,t.Tfah»ras v  e 
Cavalcante*  havendo  em  S;  Cri»;,  e  Cavaleants 
Secções  de  Cavalleris  com  bum  Alferes  Cqo> 
mandante,  elevando  se  a  Força  da  Guarda  Nar 
eional  ja  organisada  á- 6:003  praças  ;  as  de  Sar* 
ta  Luzia  >  Oatalaô  ,  e  Carmo  ja  existem  na  Se- 
cretaria s  e  posso  dizer  que  ja  se  achaó  quali- 
ficados 1:581  Guardas  Nacbnaes ,  dividido*  pe- 
las respectivas  Camaras  em  tres  Batalhões,  o 
buma  Secção  >de<Gavalleria  em  S.  Luzia;  parar 
os  Corpos  ja  organisados  se  achaô  nomeados 
todos  os  Officiaès ,  na  forma  .p*escripja  pela  re- 
ferida LeUN,  2.  °  #         .  .  n 

io  Eim.  Ministro  da  Justiça  enviei  o  Orça- 
mento da  Despesa  com  lustc uctores ,  e  compra 
de  Cornetas,  e  Tambores,  e  espero  pela  con. 
dusaô  final  da  Guarda  Nacional  de-  toda  a  Pro- 
víncia para  pedir  o  Armamento  necessário,  j 

Sobreste  na  Nomeação  de  Capitães  Promo- 
tores, e  Tenentes  Secretários  *  e  seos  Ajudan- 
tes por  entrar  em  duvida  se  a .Lei^rovincial 
N.  2  de  27  de  Julho  de  1837  em  as  Disposições* 
dos  Artigos  2.:°  ,  e  6.°  comprehende  também 
os  ditos  Officiaès,  e  communiquei  isto  roesmor 
as  Camaras  Municipaes  da,  Proviria,  lazendo- 
Ifces  certo,  que  vo* faria  presente  esta  duvida* 
*que  entretanto  naô  procedessem  el las  na  no-; 
meação  para  os  ditos  Postosy  como  constado. 
Documento*N,  8.  Qonvem  por  tanto  %ue  tome^ 
huma  Resolução^  a  respeito. 

CúdèàSi 

JU^adêas  Jesta  Cidade ,  e  das.VHlaMle,^» 


feiras,  Meiaponte,  Bomfim,  Caralcante,  e-ti* 
tividade  com  pouco  reparo  podem  paasar  úor 
segwaat;  as  d*  S.  Luaia*  PiUr^  e  Sw  Cm»  88ô 
líracas;  Porta  ia  penal  t*m  bua»  Ca4»a,  qu* 
naft  passa  deJbwaaf  jn»tiffici*nte  Casa*  para  eoi* 
«ervar  presos,  qwe  e«pera&  livrar  se»éoa  crimes 
com  pouca  dispwMtioí  Catalina,  Palma.», Areaia* 
fitares ,  S.José,  J&r.agti&,  e  Catatafe  ainda  ^ 
eottsetvaô  sem>  Ca d«a*,  e  apenas  Leo»  inauiicb 
eatw  Casas*  para  retenção  doacMminosoB, 

O  Governo  mawbv  entregar  ai  Gamar»  da 
çCatafeo  4008000  rói»  $ata:  começo  de&ue 
dêa  ,  orçada  e».  h500g0tM)>réi»;  e  2oo8oooréis 
a  cada  huma<  das  Camara*:  de  Arraia»  ,.  Flart% 
eJíMSttguá,  para  coo^o  d«  suas  £ade&ev  e  2oq| 
rei*  a  de  Boinfim  pafa  a  conclusafl  da  sua:,  num* 
<Hyi  entrega*  iooJÊooaréis  a  ead*  huiaia  daeCa. 
«  ras  da  Poito  topetí*,  Uatíwdbdev  Êaw* 
ca *ste,  e  S,.  Luzia  para  concertarei!*  a*  rebpecv 
tlu^s  Cadêaa,,-  e  *5olJooo<  réi*  pana  a  da?  de  & 
Cru»,  -i^povíftndo  todas  asiqaantias  dadas  paw 
cou&vwxafri  *ooi*eerto9  de  Gadea*  em,  l^SúU 
^;,vçomo  consta  do  meemo  Documento  7\& 
,  $&*m*<úetSi.  Uií». peite matoi  3mU  'm* 
n*em  ^,1000000  etís,  qae-re«eb^«teaBn^ 
^  ^aw^  d^eaeçereiro  junto  ai&dé% 
^ aortr.se>  humajauella^n*  gçadee  *  <tè  ferro  m 
jfcnxom,  e  a  e^pr»,  de  sete  €a4éí«B e  bu» 
*r**9»        *>  Cama**  Pata  a*  d*><&  Cm* 
co»vem  b*mp  cpianti*  r^^aiea^,  ite  loxífj^^ 
>  a&a,  dec«e  ir  fcf í^candi  mefWca  «adèii, 
AP*  tie  a.#^*r^  *i-eewarea^  ew  avista  d¥ 
yrçatnento  da  do  Cai^ fazise weesaaf io**e* 

ÁTi7  "le  unP°rla»te  Município  com  outros 
jooUooo  re^.  A  Cama**  de  Santa  Luzia  orça 
^oUooo  reis  para  construcçao.de  buma  Cadea 


( *> ) 

■ettHegòriia  de  Vitta,  toda?iri  bé  eabtçá de  Jdfc 
jjado,  retme-iè  rfli  o  Conselho  de  Jurados,  e 
,vai  crescendo  progressivamente  em  popolafçoôí 
^eeiuntfcfol*  ^)òr  iaeo  mé  patefce^iréirâtttç, 
n<pf4  se  tièttcèdm  ar  quantia  de  Soof/ooo  réis  parè 
í«r»começo  ar  twa  Cadêtr.  Paw  ae  <fe  Flarwv 
JSrraia*,  e  Jarajrtô  me  padece  convemantè  coo» 
tiríuar  d/  mtedBiè  ioeeorro  de  2ooUobo/  rat  a  eodí 
;fe*Bft  <ltf  PortofJn^ri$l  e  Pifcw  locrtf 

íéi^  a  ça^a  tititiia  v  e  2ooDowTéÍ9  .para  eomeçer 
th*  de  Carol rea.  Ntrô^  wrçc  (pmntia  pam *  de 

porqjue  ,  estamlo  huraa  e  «peia  tegoof  dfa* 
tetâe  de  Trafernir,  pdde  pára  ateireu«i«B(tó  o* 
$eos  preso*?  tfátàbeni'  nafl  orço*  para  a  dar  PaUiw^ 
-porque  o  Con9*tbo  de  Jurador  desta  Vilte  ró 
jeeikw^ra-MolMUMe',!  ceidatidb  se  priaieimiwí 
«omírucçafu  e  CQMOerto  da*  Cadess,  ype  *»aè 
podem  dispensar.  Teiido>  jkú*  em  vfeta  osy* 
^pr#  expendido  ,  orçou  *ô  a?<prantia  de  2:ofle(í 
aféUí  partir  despesa*  com  Gadea»,  e  cpwo*  estò 
-Oít«mwito>  bc*  gára  o>  «uno  de  Mtt§-fi*lt40V< 
^fcetf  fa«KWÍr»  ff.  15  dè  4  de  Setembeo  *f 
címcede  4j«h>IJ0*o  réis  para  cforANc^^ 
*e<rèpárorde  €*êêa* v  oGweroo  oSrisafcdes* 
4*  «wtfi*m« terá  em^wetaf wtrftiep ead&* mo 

proosp^  reparo 

í&NtH«fer&»  trô  fitíeííeéí rift  N.  J2£  «te  # 
&Uri>rvèê        e  N.  15  de  ^S««W»W 
H*#>  «fera*  ettícetrida*  ^mm^^H^^-^j^. 
tf*<ÍBtted W  «M»*0írtJO0^  rfti^T^  as  *^^f^, 
ií*V<5<*te«*&a*í  Safttfèsi  ,  ePIérea 
enfeito*;  m*i*  tm#l&p*ti*t ,  C»^»V»ot^ 


(30) 

IQODWOvs.  cada  huma  ,  sommando  tododôufr 
contos  de  reis,  como  consta  do  Documenta bu* 
pracitado  em  N< c  7. 

•  Tendo ispffrido  a  Villa  de  Flotea. huma  inun- 
dação, causada  pelas  encherdes  dos  Rios  Pa* 
ranã,  e  Macaco  no  mez  de  Dcsembro  próximo 
passadô  v  e  destrubdo-se  -quasi  todos  os  Edi- 
fícios da  Villa  convieraõ seos  habitantes  en> 
construir  suas  cazas  em  hum  Jugar  mais  ele- 
vado na  proximidade  da  mesma  Villa  ,  e  porque* 
lia  occasiaô  da  inundação-  ficasse»  a  Matriz  cir* 
culàda  de  .agoas  de  maneira que  só  embar- 
cado se  podia  ir  ao  Templo ,  resolverão  os  mes- 
mos habitantes  transplantar  a  Matriz  para  o» 
lãgar,  em  que  estão  construindo  os  novos  Edi-* 
ficios,  e  achando  se  a  dita-Matriz  arrumadís- 
sima poucos  materiaes  delia  se  podem  apro* 
veitar:  os  habitantes  ofiérecem  huma  subscripçafr 
para  ajudar  a  edificai  a  em  outro  lugar*  e  a< 
Gamara  pede  licença  para  faser  a  mudança,  * 
pede  soccorro  pecuniário.  O  Governo  man- 
dou conservar  no  Cofre  da  Gamara  a  quantia, 
de  200U000, reis,  que  este  anno  foi  dada  par» 
0  concerto  dà  Mmpízi  e  or.denou  a  referida  Ca-» 
rnara  ,  qUe  mandasse  proceder  a  hum  orçamen* 
to  da  despçsa  com  a  edificaç^tV  da  nova  Ma-, 
twz ,  levando  em  conta  neste  orçamento  o  valora 
tios  materiaes  aproveitáveis  da  Matriz  velha, 
a  subscnpçao,  e  a  quantia  de  20OU00O  rei* 
fffi  Cotre,,  para  entaó  o  Governo  Deliberar;  e 

lnda  mes™0  destinando  -o  Governo  iOOUOOO  rs. 
iw  an„Q  financeiro9  que  ,  -e  incj .  .  ecujé# 

t   H    i  1 -  2  h500U0Ol)  reis,  para  Matrizes  he  fo- 

™„ a i  í„  a'  ^ue  Daô  dev*  ser  orçada  para  Or 
«□ode.  1839  a  l*40<,uantia  menor  de  40()tf00(>  < 

^p^a^esta  Matriz:  assim  como  a  Camara, 
ta  Luzia,  a. de  Porto  Imperial,  e  a  de. 


( JI) 

Meiaponte  tatòbem  pedem  para  as  &oas  Matri- 
zes r  e sendo  igualmente  altendida&  no  corren- 
te anuo  financeiro ,  he  <!om  tudo  necessária, 
em  'viste  dos  orçamentos  que  enviarão,  serem 
ainda  soecorridas;  e  ,  acbanda  se  arruinadas  as 
da  Conceição,  Grixàs  ,  Amaro  Leite-,  CataJaô» 
Carolina ,  Saô  Joze ,  e  Bomfim  ,  orça  sea^uao* 
tia  de  2:00l)U()00  reis  para  taes  despesas.  . 

<.A  limitadíssima  renda  da  Província  naó  per- 
roitte  que  ao  mesmo  tempo  se  possa  a-tiender 
a  todas  as  representações ,  mas  o  Governo ,  con- 
fiado na  sabedoria ,  e  patriotismo  da  Assemblea, 
espera  que  annualteejao  Decretados  soe  cor  roa* 
que  a  final  satisfação  a  todos. 

•  r       ;        Proaedoria  PsovinciaL 

■O  Balanço  tia  Receita ,  e  Despesa  do  antro 
ie  1836  á -lB37.r  está  impresso  ,  e  *os  seraô  pre- 
mentes Exemplares  em  numero  suficiente  pana 
cada  hum  dos  Senhores  Deputados.,  como  De- 
termina a  Lei  N.  °  16  de  4  de  Setembro  de 
*£37;?éste?  Balanço  ainda víoi  organisado  pela 
5FfceizGuraria  Cerai  porter  sidoiastaHada  a  Pro- 
vedoria em  Novembro  de  1837.  As  Tabeliãs 
contendo  o  Orçamento  da  Receita,  e  Despesa 
para  o  atn>o  financeiro  de  1839  é4840,  orga* 
«isadas  ja  pela  Provedoria:  se  a<5haó  na  Typo- 
graphia.,  e  breve  vos  seraô  apresentadas. 

;  A  Receita  orçada  para  o  anno  de  1839  á; 
IMOthe  de  40:534 UOOO  réis ,  e  a  Despeza  or- 
çada be  de  57:885U729  reis,  havendo  hum  De- 
fiei*  -de  17:351  U729  reis,  roas  esie  Deficit  riaé 
pode  considerar  como  real  v  porqtie  perten- 
cendo lambera;  a^Re^^^  a  cobran- 
ça; da  metade  da  Divida  activa,  proveniente 
4#  rendimentos  Ptovinciaes  anteriores  ao  l*0 


A  JÍSlhe  de  naí>  fet  erçádò  na  Receita 

eetfe  rendimento,  e  ale»  disto  devemos  eape* 
£&r  qae  a  Asaèmbléa  Cíeral  continue  a  Deere- 
fâir  «opppimentos  áa  Frevincia»  ,  que ,  còmo  Go« 
yai  4  uaó  •  peitem  prosperar  tem  laes  aoccotros 
do  Thésourè  PutfUco»  As  Camaras  d*  Porte 
Imperial ,  e  Garotem- péd*m  «émpç&ô  por  atf 
guns  ânuos  do  Imposto  dos  Drstoòs  de  mitm» 
çasy  e  do  Gado  Vacum  4  eCavalíar,  como  ve- 
reiè  «os  Documeatos  em  Letra  A.  He  precisa 
notar  qme  da  CãroBna  neiAum*  rendimento  fce> 
tem  arrecadado,  negando-ee  os  povos  a^con^ 
tfibuiremv  era  quanto  existir  a  qoestaó  com» 
Propine  ia  do  &taranhaô,  d'onde  se  lhes  teor 
ameaçado  de  pagarem  para  aqpelfa  Província, 
o  que  tiverem  pago  a  Gojaz,  quando  a  ques* 
taò  se  decida  a  favor  do  Maranhão.   Do  Porto» 
tíirperial  nadse/tem  conseguida  conta  do  rère- 
«Kaiento,  e  algumas  noticias  tfnbo  que  badout- 
amnos  na&se  precedem as  avenças ,  cotoe  o  que 

vaóse  repetir  maU^  enérgicas»  ord*iis*  e  p/o* 
vidência». 

ttó  ftaeos  de  Amaro  Leite  ,  leiido  no  Correia 
©fficiat  N.  *  Wte  2^de« Julho  de  laafchiou 
Projecto  apresentado  tta  Sessão  passada.,  iifeu* 
tando  os  do  ifrpostò  do  Dizimo  *  toma***  esto 
Projecto  ,  como  Lei ,  e  tetn  appanecido  hóroa^ 
forie  bppoziçaô  ao  €oiiectâfH  e  ttjujto*  habitam 
tes  dos  MunicipioB  dfr  Palma  ,  e  Natividade, 
possuídos  dt)  mesmo  engano  feavse  mudado  cora 
8008  gados  para  acewseente  Povoação  do*Pei* 
i*na  margem  Occidental  dó  Tocantins,  ter*H 
t**io  de  Amaro  Lerte;  e  c*tftôidera»do  ee  a  fià* 
t&dãd  é ,  e  balia»  píistagerts-,  dèv  que  he  enre* 
quecidoeste  território ,  alfas  t*fr  eippsto 
Continuai  hostilidades  do  Ca  Doei  ro  ,  parece  que 
aerfa  fauma  todidá  ppHtiea  vmtaj<?wi  a  Pr^* 


JH3  J 

ifôcíá  liWá  ftebbiu^ab,  que  hafèrdade  izeti* 
iâéãe  àè  pagar  ò  lâipò&lo  du  t)Í2imo  tanto  de* 
ftíÚffçâS»  còmò  dò  tjàdò  todos  òs  actuaes  mo- 
râÀotéS  fàb8  quê  páràí  ali  sé  fôsseto  estàbe^ 
f^cétf  esta  iietiçfro  poáé'  ser  par  tfwb  tempo" 
cerío  de  ànnos ,  qirè  naô  deverár  sér  níenòs  d£ 
tfèW:  t&tà  Wesmà  mêdidã-reclâmáõ  òô  triorãdò- 

"nòVàWèhtè  diegados  dè  Minas  Gèfaès  partf 
è  téftltòHò^ò  rfo  Verèe,  àtè  osf  Gârcià& ,  dizendo  ' 
cKfé  fcflflôa  ôèò^nfè  graça  foi  éòiitíèdWa ,  aos^ 
|jfè  eííft^èfii  •  pârà 5  o^êíWtoífò^  em  <$è  sr 
jjffiàò  'ói^GírtSfts ,  (tela  Assèmttea  de  MWtfov 
GíSsSò  ?  ^Widefàdò  tal  tèrrítork  ,  como  dá- 
âtfeíiá  WõVincilú 

tétíàò  à  l^ithancèíía  ff0  T5  3 e  4  d  è  Se* 
féÉtfrò  (Té  ÍÍ37 ,  Fbfecretòdo  a  quantia  de  ÍÓOTT 
feTs  j>8íra  *pa^imérifó*pt>r  conta  de  9:5MK55y 
^Te  &e  tféVe  à  Biv^rsos  Empregados  Proviriciaes  + 
cbnsfótít^s  ifa  Tabeliã  Letra- B-orçou  se  hay 
fábíttà  K.  0  Tl  ^OOtftJÒOO  reis  /para  aírforti- 
ztóáõ  ciéita  bTvídã  para  o  anho  finàncéiro  dèv 
Ífc3âVl84tn  nessa  mésma  l^abélta  1^.  0  11  se* 
áCha  'táoíbem  òrçáda-  a  * quantia  de  2:0Tl  U6 W 
fé.  'pâttò  ttá^âtttórô  a  di ve  rtfòsí  Ecb  pf  êgádòs  Pio- 
Vítàciâe%  tfe'yéWcÍáíéhròs  ná&  pagos  desde  t)  1.  ° 
de  Julho  1^3i5  â  30  de  Uúnho  dè  7836,  cotoo 
éonéta  da  ^abéltà^etra-C.- 

A  Taxa  dè  2Ú400  reis^  sòtfre  Vaccàs ,  e  Nó- 
titeás  ,  e*a  de  ÍÚ800  Ys.  sobre  Egòas ,  e  Pol- 
dtàs  itíò  tem  ôídò  árfecaliada.  todos  reclamai 
jílfè  irístâtrisa^o " at>^ antigos  R%fett>s,  sèm  o; 
4tíe ^àWee  ínexJequivèr  a  ari-ecadáçaô  dè  taer 
Rétídím%nròs. 

■■!fitfttà'ldíte  ihatôtós'  dffficuIíT^f  quê  teol 
àlCtfhtráfio  a*Pft>ve\Ídria  hè  a  noaièáçaó  do  Cél- 
Itétcíès,  tódõs  tíêdem  ditoissaô ,  e  para  SaO 


♦.os"T*tu1os  de  Collector,  todo*  clamaô.que  og 
povos  se  negaõ  ao  pagamento,  e  que  ha» 
vendo  da  parte  do  Collector  alguma  nscalisa* 
çaò,  ou  .providencia  mais  activa  para  a.  arrei 
. cadacaõ,  conspiraO-se  todos  contra  o  (fellecior* 
o  que  os  tem  festo  pedir  suas  dimssoes ,  eintf! 
lidados. outros  naõ  querem  por  forma  algum* 
acceitar  tal  encargo.;  ma*  bum  procedimento  tal 
eu  naó  considero,  como  geral  na  Província*  e 
ainda  mesmo  nos  lugares  em<que  isso  tem  acon. 
tecid  o  ;  eu  a  tt  ri  buo  mais  a  falta  de  moeda  par* 
pa&a*  os. Impostos ,  <jue  a  espirito  de  rebeldia 
5De  varias  Viíias  repreaentavse  que  naõ  ha  mo* 
eda.  e  que  alguma  que  ap parece  he  só  a  di 
-Cobre,  puuçadp;  os  Lavradorea  naõ  possuem 
íiotas,  porque  estas  correm  todas  f  ara  as.oiaos 
tio  Negociante ,  e  deste  para  a  Praça  dq  Rjô 
ãe  Janeiro,  e  tendo  estado  em  abandono  a  mi* 
neraçaó  naõ  resta  em  verdade  se  naó  esse  cot 
:bre  punçad^;  o  Collector  naó  pode  receber  de 
tal  moeda  ,  se  naó  até  Jium  mil  reis ,  e  por  coft» 
seguinte,  naõ  fàs.  cobrança;,  visto  qwnaó 
outra,  moeda,  homens  ha  que  sendo  ameaçados 
pelos  Còlfectorea  com  (penhoras  %  dfoem  q,ue  da* 
;  1  aA"j  a  penboi-a  o  mesmo  cobre  pwififo  por  se* 
o  umeo  dj^heiro  ^ue possuam,  e:€«i  taes  cwv 
eunslancias  o  Governo  tem  recommandado  pru- 
deucia,para  naõ  desesperar  os.  povos. 

Tenho,  Senhores,  .finalisad* e&te  è^atoriáfo 
^  as  imperfeições,.  q«e  notardes  saO  dívida* 
em  parte  a  fraqueza  dos  meos  talentos,  e  em 
,parle  á  tejrivel  enfermidade  ,  gpe  me,  oflprirae* 
«  que  d  este  Agosto  do  anua  próximo  passada 
me  tem  prwado  desator  a  rua- ,  e  sendo  w*W 
afp«ncipal  cauza,  porque  naõ  pude  oate  anno 
«ae^iir  para  a  Aasemblèa  Geral-  más  as^esuxo  vo» 


•Provinda,  eque  todos  osGoynnos  gozem  tw 
doçuras  de  hunia  paz ,  e  tranquilidade  duradou- 
ra, farei  os  possíveis  exforços  para  com  vosco 
:  cooperar  na  grande  obra  de  proporcionar  todos 
,  ob  poáíiveis  melhoramentos  .da  Praviucia. 
,  Goyaz  1. 0  de  Julho  de  1838. 

Jjuiz  Gonzaga  de  Camargo  Fkurg. 


GOf  AZ,  tyk  ÍTPOGRAPHIA  PROVINCIAL  1838. 


